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SECRETARIA DA EDUCAÇÃO, 22 DE MAI-G DE 1985.

"':'f , "

:- _o:
.

1_; .'

CORAÇÃO DE ESTUDANTE
\ .�. �. " .. ,,. r"

(Wagn�r Ti�o e Milton Nascimento)

:'j'�T' o: ',.' (T,'< ' : QUERO FALAR DE 'UMA COISA

ADiVINHA ONDE ELA ANDA?
'

..

'\: ::DEVE E�TAR DEN��8:D6 PÊITO
OU:, CAMiNHA PELO'AR

' -,"

PODE: ESTAR AQUI DÓ: r..A'DÕ .'

'.;' �':BEM;:MAIS PERTO QUE PENSAMOS:'!

�_) ::.� ".-' ;

i .:

.' ,�):- .:', 'A FOLHA DA JUVENTUDE
.

'E--'O' NOME CERTO DESSE 'A.MOR
..

,.

. '

..-: ", .. � .l. 's_r

..

, .....

.�. -_ .

JÁ PODARM4 SEUS MOMENTOS

j':J \. ._. '.

,,,) , ,

'

DESVIARA.T\1 SEU DESTINO

SEU SORRISO b'f �m�INO
QUANTAS VEZES SE ESCONDEU

MAS RENOVA-SE A ESPERANÇA
NOVA AÚRORA A CADA DIA

E HÁ QUE SE CUrDAR'OO BROTO

PRA QUE A VIDA NOS D� FLOR E FRUTO
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.... ,nidade, tendo por base o'

qu�·prega o Plano Estadu-

�:: :Uec:: t:��eo::::�:op:�:r:p�;,'i::i;l::�: L.... ,J-,,_"_a._l_d_e_.. _E_d_u_c_a_ç_ã_o_? -.,-...,

plano; contudo existem os aspecto� lé(J'à:l.s'
.. '.

•

," �.J �.! .: [:;, h" .::
.'

Da lla.UCRE, recebemos

�bf��� informações:
.. "\

..._ -':: � ·-'·T:? .�� /.� ��

'" ;ii! c,�]\Uq, Presidente da Comis-

" :::.<?ãg Regional para elabor�
�------------------------------------------------------.

ção do PEE, esteve visi-!

tando as Escolas Básicas e Colégios :.Po,R rnll:.J:'licí;f?_ios �E3](91,lilombo e são Lourent

ço do Oeste com o objetivo de: -r

';(}'"
"

�; �'r _ :
I

- Entrar em contato com Diretores e P�of§�tpp���; pa��. q}W todos procurem CO-!

nhecer, estudar e aplicar as delibera.ç;Õe$ /Ron.t�i9:.?-� no '9::0cumento "Democrati-

zação da Educação - A opção dos Catap.:in-ens,ef?!I� ': ;;:,::,T"',

·l-\.
..
í ::

Falar em PEE, implica em qualidade e quan­

tidade suficientes que permitam, de modo

,
-·--·obje·tivo·--e 'racional, determinar e identi-

.. ..

ficar os fatores sobre os quais e necessa

rio atuar para alcançá-los.
n-•. ---P.l--ªD-ªj-ª.�_ . E3dllc:aç�"-L_.� _antes de tudo um

processo de reflexão, procedimento e jul­

gamento e exige um esforço de quantifica­

ção em muitos aspectos dificil Cl� realizar

- precisamente nos mais importari-fe-s i porér
� I. .

.,i. ':' -�. "-'f ':_'";< •
•

_" -_.� ......

que e iridispérisavel�e posslvel efetuar,pe-
lo menos de modo aproximado.
Esta exigência pr-:wérn (�:). fato d�.,�y.e as

necessidades educacionais se realiza, no
r-o ,",:

processo de planejamento, medi�T.lte a mobi-
(,.',

..

lização de recursos fisicos, humanos e

financeiros, etc., que importa especific�i
e prever, porque esta é a maneira de exer

a serem reformulados, os quais estão impe­
dindo a sua imediata implantação" e �''''e� ;��'Y -,

f �!; .: -, ( (T T ,.�_{ ;_;)

conseqüência, há necessidade de ac í.onâ+Los.
"'_

; j _r ;·r-J.� _i TU" i_o .I.-

com a maior celeridade possivel." .

Carmen Rejane Cella

UNDI!SUCOP

.

,

.
- ....

'';::' 2
.. -- ,-,- -

-'.. '--:_

Comenta-se que em algumas:
regiões do Estado, estão

acontecendo. .intrigé:l,ê._.g1,lªPi
to à escolha das Óiré'çõep'
das.i.ünd.dadea Escolares , ;

) ._.1 :

nos cargos que estão va- !
'. ,. .. ..... -...... ." .. - ...... ---.--.-. -i
gando por motivo das apo-!

sentadorias, inclusive

coagindo Diretores a agi�
lizarem suas aposentado- ;

rias por interesses poli­
ticas.

COMENTÁIÚO tOE ,ELEVADOR;

.'.:' A�i;np.l de contas quem es:

. ;: ,ç9l.h� a Direção das UEs ,i
são::.ps Diretórios dos PaR

..
,tidos politicas ou a Comu

_��!.:.,_
.

I --:-

CHAPECl>

n�!,I)iretora da Lla , UCRE
.. :-·.. ·i \:""

"NÃO ACREDITO QUE EM NENiI{jM:RÊG�ME'!SET POS�Âf';_ABOLIR Ó :EXERCÍCIO DA
�f

INTELIG�NCIA. ,.

. --Már.io de Andrade __ ..._... ..
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ALGUMAS CONSIDERAÇOES SOBRE Q PLANO ESTADUAL DE EDUCACÃÓ
"

1985 � 1988

"Corno pai, observo que não há interesse na implantação do PEE, pelo Gover­

no 1 conforme o anseio da Comunidade B.scolar.

Isto porque, para por em prática o PEE, necessário se faz, toda uma. refor­

ma Organizacional, não só da SE, mas de'�od'a a ��quina b:drnihistr�tlva do

:':;cE'$�a.do. A reforma da 'Es'trlltura Organizacional, implicai para atendér o PEE,

eàfrt1(:�itérios não politicOsna ocupação dos cargos de direção, e isto não

[:'�Thteressa ao atual Governador;'-; já que a sua prática (do Governador) é de­

"fuagógica, e para issO precisao'contar com stlbservientés nos cargos de dire-

-=--:ç�ó.
j_;1th�tikinto todo lê)' proces'so de "nemccz-atí.aaçào da Educação" despertou o inte­

resse da Comunidade, para que a mesma assumisse o seu papel de. 'Co:-Responsá
-'lV�lf'pela Educação ,(C mesmo nâo' podemos dizer dos poli tidos que cada vez
�"-," ,',

,

.. " ",'

"'mãis (aproxima-se o período elei'tOl?áT) fazem de tudo para nomear, indicar
::,�e relaci6har: "as pes soa's e as prior1-dades na área educacional, com Q, :aval

do atual Governante.

:";Já es6unos sem pHih6 EstadtiáF de Ed'lI:cação dois anos letivos 'e também nao

sabemo's quarido iséiá iritpâ.lné�idó esté que teve a participação' da Comunidade,

pdf'!:i "ele exige uma série: de -pfocedi�miftó[S das pes so'as que detêm o poder de

decisão e elas 'nãO -és'tão iri.teréssadas em abrir mão de seus privilégios em

favor da Educação .

. Para ser mais claro, gostaria de analisar, também, como :fUn_cionário da SE,
toda a nossa responsabilidade na implantaç'ão do PEE e ALERTAR da nossa po­

irsiÇ,ão .p{ja,IA , já que C.0IllO técnicos, prio:):Üzamos, planejamos, orieI)taTtlos r

SUc:1e,r-imo$. e, cobr.ru:nos das Unidades EscolarE:s (UEs) o seu trabalho educacio­

. nalrícIllas nâo te��:��{C9i"ag�m. (CÇ)m algumas exceçôcs ) de coLooar nossos filhos

em Eseol·ªs iPúbJ.ié·��iIaçl1ªndo.que as mesma,s 11.�� oferecem condições ic1ei�s

(capit9-li�m() �e,J..va-

: de·.en.sino�aprenEli2;agem; s.e,l1do que es saa :çond�ções nós

'PQdel:' de oportlJnizá7la,s .ª-9íUpic1a,ªes Es;cq�a:r;es; ,..

Concluio qUE!< tudo. isto é f;r�t9 ge;.um.. si9-t::�ma politico

mesmos. é que temos o
.-;', ::.

--

.. _.; :'�.:" .,. c.: ... ··"_ ', ��- _.":-.

genr}, . em que as elite9� fazem. ,c1�'r'�14d().i pF)-ra:;rn,él-rginalizqr.;a população de uma

verdadeira educação, teorizando a democracia, mas praticando o FEUDALISMO

EDUCACIONAL."

-. <., Renato . ,C,ãndido da Rocha
: .>.1. ..:;: •.•

-

"i"
\ ;:":'_�-.". .' •. ).;

.

\
:

. .J [ ,'" oi , . ;_) .,,:'

.: ••••• ,
J

l"
.

:. +:'. .

"
.
-� ;. _" ; .

" A MELHOR FORMA DE DIRIGIR t: FAZER-SE �0MPREENDER; JSER' ellARO. E:'D:ERETO�
COM RAPIDEZ E DECISÃO. iI

José Américo de Almeida
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C1'1Cl'�DOR
--�----

C) (\ ��>.,�::: :)f")(: ��f �J Ct . T ,',. i_� rj �s.�.. 'T
..

�;
,

. .
;, ....

Recebemo�-dá.--1Aà.· ÜCRE�- '-o�'seguin1t� .exP'e,diente:'
"

A l4a.UCRE atenta à continuidade do Processo Democrático da Educacão , via�

'}!Yili:zac ltS':-' segilintés ae:lJ�eraçõés: (i" ...

.

Deliber�ç�!:> ,0778 e 0181 e 0405 e· O�4b6
, '. -'e (') I �.�: -:L _F:: ;�,:�

.

. '-

,C,ampanha dê DeMocràtizacao do Erisiria
, ,': .

.

. �': �:';.iI .

i \ :3::"'A 'Camapanha da Democratização. do EI,1s.4..no, iniciada no ano pas��do, COnt.J·�ua:
'v-ligorbsa buscando camt.nhoe- de concretização. Para Tanto, no mês pas sado

realizaram-se duas reuniõ:es importantes. Uma. com os Dir€1tores e. SL:e;s, '�.Fra.
êstudo de �feíos de Viabi:lízação ,desta. campanha v e outra com os deleg9.Ç!ps_

."- 1 ... '_,.::: !

/�;co, (de:� :Educação.

regionais que participaram no Congresso de Lages, a fim de pensarem elTI:Jor'
.', '.k)�,/ -,

-'c'mas ·de levar ao concreto as Deliberações contidas no �ovo Plano Es�?tq�al

Na ocasião, foi e l.e í, ta a Comissão Coordenadora dos Trabalhos .da Democz-at í,>
- ; .,:'

zaçao , sendo escolhidos os nomes dos Professores Jayme J. Viva.n, Diretor

da l4a. UCREi' ,Priai,; Mário Bandiera, Chefe da Divisão .de Administração de

Ensino e a Profa. Aral Klein.

NO-; mesmo jsentído,l reunir-s�.,.ão no dia 14 próximo: vindouro .novamente oa De­

'legados'Regionais, Diretores, SLEs; na FEARPE-" com a seguinte pautél. de as­

suntos: Propostas para a continuidade dr?: Processo; Definição de Comissões

Municipais; Operacionalização do PIa0 Es.tadual de Educação.

Deliberação 0410 e 0416

Programa Radiofônico'da l4a.UCRE

De acord-o com tentatfvas erit.ttbUladas entre a Direção;dá:'14a.ÜCRÉ, médían­
.i
te atuação do Prof. Jayme' e:ê'& direção da Rádio '�Caçatijti_rê, .ficou�:�.ª-$._flª-jj_ele-

'

r

cido que, a partir desta. 'sérr\.3.nâ., a Coorc1enadorÍ'â' 'de :'Ensinô vai dfs'pGlE 'de

um programa 'est.e elal:>d:tado:â apresentado pela l4a�:'UCRE; a·:j�ér 1:evádd ao

ar I nas sextas' feir��, ;::�nb'horário das llh45min. O pro�r�a.:1ViSâ;':büscar ia

união de todos os componentids da comunidade regional ;'éItl,-:torn.ô da )educação :

de nosso�' (filhos I de fo:dria sempre mais correta e adequâda�:: às necessidades

microrregionais. O programa será patrocinado por firmas�')dé' nossa' cidade .

..

:-::

JORNAL"O MAGISTt:RIO�'

Está em circulação pelas es�ola� da l4a. .UCRÉ a aut.arqu.í.ae a l3a. edição de

"O MAGISTt:RIO", órgão cultural·-educatívo, formato tablóide, com oito pági
nas, contendo artigos para reflexão pedagógica e informações .para os pro-

fessores da Rede EstadU.al::de Ensino. T:-.! '.,.

'

.. ' "�.? 'I � :��'�. f�r �,i1 ;'-',
.-,

; .. ,,--,-,'
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- 5 -

.!

Deliberél<gão .0,2$16
Merenda E�s·cõiai::'.'
Nesta semana, foram'éntreguesipelâ. 14a.UCRE, à maioria das escolas de

Caçador e Região, 1.200 quilos de frango; 1.020 dúzias de ovos, provenien

te's'-"dã"'SE;; r: como ;complem'erttação dá" Merenda' Escolar.
,r::' � �... _.:=.�) 2: '

..
,';' �r L:_'

Delibe�açéo c 011'5
.

Ca'I�ridario' Escol'ar ,. " "

, .

Autonomia a t9das as escolas para elaboração do Calendário Escolar. li

, .... ,

[1:_[ ,':

Prof. Jaym�, ,Joaqui�_ Vi'v?-n Prof. Mario Bandiera

Chefe DIADE/14a.UCRE
",.

Diretor Interino
"

"-. ;..

'-'.'- ,',

,�
,

� . ',:; '.�: _'_: . .' .: ,

Recebemos db-:gecret�rio da Educação� o seguinte expediente:
" Senhor. (a) D-tr.�1::()�,(,9:) 'c:

Com meus cordiais currmrimE:�to�, tenho o-r1?ra�e:: _
de comuní.car+Lhe que, nesta

..

data, assumiu a Pi,re.ção�da-:Unidade Operacional de Ensino desta Secretaria

o Professor Cele,ti�o S�c:h�t--

Educador de reédnhecidãcõdf:ipaçidade profissional, o Professor;Celestino

mui to nos honra com sua:' aquiescência em tórilar...,.se um elos nossos compenne í+.

ros de trabalho em favor da educação em 'Santa Catarina.

Ate.nciosamente,.
. ,'-', ):�!

.. :: :'.; '--'i-.

- � ..

'

.. -

Moacir G. Thomazi

s�çretário da,�9:'lcaç�O
" _-, ,- -'-'-'

.' .,' "_

�", :

C�,ÇADOR
: �,[5rl.--.J .. :'+

A 14a .. UCRE elegeu uma comissão paraceordenar
os trabalho� referênt�s ao' i?EE: "�,é) "

Prof. Jayme':"';"�R(aquim Vivan'
',' ," ': '".

Prof. MáriQ,,�andiera
"

;.,. f-
"

Prefa. Araf,:k�in
À equipe, desej amos um bom �rabalnp.c

.. 1.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Contribuição da SURAP .!."'
•

»

- 6 -

':r'
}_l _' ...

-.
-. .:

..

":,'HQje em nosso tipo de,,$()c,iedade, as pessoas

capazes de introduzir mudanças se defrontam

com o problema de ter que começar pelo po�-t;.o
em que as coisas se encontram. Esta é uma

das 9:randes diferenças entre o prese��e e o

passado, quando os inovadores pensavam como

é usual em algumas sociedades revolucionárias

"que a única maneira de mudar as situações
existentes era silenciado ou matando seus

protagonistas para'começar-de novo com ou­

tros.

i
1.::'

(":'
__

'

Has" em nosso tipo de sociedade, os Lnovado-"
.

r-'
, '

......

res trêem.qué qualquer pessoa pode começar de

onde e s t.â ;."
"Nargereth Mead c=:

"O Brasil vivencia um momento de mudanças, onde a democracia aflora em to-
:i :'d.os os 'sentidos e em todas <:l'S �'ê"amadas da popuLaçào ,

Sa.be-'se 'nó'<"é'titanto que para 'sê efetuar o prócé áso de mudança, hã necsscsi­

dade de uma verdadeira reestruturação econômica, politica e sóci:á):i)� ','I

O ma í.orrent.rave-, -':no entanto, para �q1Je esta mudança, aconteç a é a �E�.s.�s:t�:ê!!
cia que ocorre na dimensão p�ssoaJ:3f onde nem todos estão pr.eparados 'jpa,r,a
exercer ações inovadoras que,;consolidem estes fatqs.

"

Outro plano em que ocorre também a resistência é o dos centros diretivos

(órgãos decisórios do sistema vigente), que não aceitam facilmente parti­
cipar/dividir ou mesmo entregar/submeter este poder à mudança que se alme

ja/proclama.
, __

Trazendo a si tuação exp?�-t:-a _ ª _��él�idade educacional vr�ente em SC onde se

depara com a concepção de mudança - "Democratização da Educação", consta

ta-se conflito na relação Estado/comunidade na sua operacionalização -PEE,

elaborado entre as duas partes.

Aqui cabe-nos questionar:

- qual a real participação por pa�te dC) Estado quando de sua elaboração?
.!.._.' c'.

- por que nao foi permitida a participação efetiva da SE como instituição?
- por que a Comissão Estadual para a elaboração do PEE quahdo da elabora-

çao propriamente dita, se reservou o direito de ser o'elémento meraJ]len-

te agilizador e expectad8�rdo trabalho da comunidadê':iL'; fi

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Por que nao foi um trabalho participativo? Submetendo assim, o trabalho da

comun.í.dade a, uma partic,ipação de caráter reivindicativo.
::.\7.1. . ..r:<� .r::_,-�i_[r._::}\/.:.. : 'r""-";' :�)(·::.::.L -'rr;:I . {,O._ ._ .::");:::- _'_ ,_, >:_ .:. ,·i- � __

c
No que se ,J:"eJer�, a não parti_cipaçao da SE fica-nos 'a questao:e supervalori-

_.L E .r "f .�' 3 :'::; ;.:? :�)::� .. L :�:. _: '�'j ( ....

.: -'::.� : .... n:;-- l, :-�'; ,-:-).-�) 1...; ::):_�; .::.� ::":.:' :. (-::. ;' .::;�. t.: .

..,

,�f;.��? .�B,;:�_ai��r ��f��:co em ,�Ttrim��,��,,�O compromisso poL'í t.Lco ?
,)

.Por que qes,t'i tuir mais uma vez a" SE '::..:' t.écnicos y do compromé+Lmerrto com 'a
.,r. .'E)�.)r::::'-)!:J'·) .. ;.:t :'.' ',::,j,

-,-

. __ .._.,._--.-.�,.- ...

pblItica educacional?
/Ó. .,'

.. _"

.Ó .J/, ..... -i r'-'l_ o,'

:"" � (- :',
-

("'!('j

-Mais uma vez, porque àde se ter em Conta que a, mesma até então, nas gra!!
",'

_

••

� :-�
"

_

- �
'"

:.' -r>, ,--r ,."';- ". " C"
- ,.'

des l:i�has d,e, suas ações já se coris tLt.uí.a um órgão essencialmente executor

das diretriz'es/prioridades advindas dos planos - PSECDs e PEEs, viabiliza­

das t.ecnicamen,te a nIvel operacional pelas diretrfzes/normas dos conselhos
_'

CFE e' :�EE, de pzoqramas e projetos dô>;1mc, portan.-t6i;,:' '��vaziada do compro-
--) -; ,-:- �'.; �.:.

misso polItic,o da educação.
Quanto a sua org'<ii�Liação interna , consequente destas estruturas mais am­

plas, hoje tende a se manter na operacionalização do PEE atual, viabilizan:
-!

do-a na execução das deliberações através de programação/alocaçião e dis-

tribuição ,dJe;:�ecursos e/ou assistência técnica.
.: f:,

Ainda assim, sob adequação 'de formas de caráter setorial/alternativas iso­

ladas e não na relação de sua globalização/totalidade, s;erri '-�S'i;C;car o Pla­

no EstadUal de Educação' ;ri'ó 'pLano de execuçâo de modo a permittrI vi;sualizar i

suas relações no espaço/tempo e recursos para sua o'l?�raÇ:tpnaiiz.ação e nes­

te.�_en-t;:ido canalizar a� ações .

. _.,:_-', :��' r"':�·;-'-1.�-:" .'� �,. ':, __

.:' ._':'_
�

',"'i ,-I'. .

_ Ór-Ó:
" ..,-i"

De ()utro lado, a résistêriéia que vem se :apresentando por parte 'de alguns,
mesmo sob a forma de 'alheamento em relação às"ques'tões per t.Lnerrcé's 7à 'impla!!
tação do(P1?,�; ,t.�bém enquanto; processo ,:;:carc?-C:t:eri,�a easa tendência a .sus+

tentar as bases dessa estrutura.

Outro tator que se rri��ifesf� ��sl;é' senti'd.o ,�,:,{ tomada de deci�ões pa;� a

execuçao do PEE, feita fora do alcance dos técnicos/fl;lncfÓAários a
. e;*�mplo

da Carta do Roçado. 'r,·· , ,

Uma ação que pretenda ser coe.rent.e ,e .e.f í.caz ,n,ão pode ignorar ei�;�es fatos .

.Contudo, nao se ,t:çÇ).t:a .de :desélnima:r,:o:t:l -abandonaz; o trabalho mesl;1lo frente a

si tu�ções que pos sam ,�,e;r:ar,' sEfnl?açã9 ,de ..;�nqti.�:idade e .Lncompeeêncf.a con,fo.r­
me caracteriza essa :fragi.lid,ade i HelE:I'lçt Beç,ke ,�. Fretté).u r : ••

o" para não ,per
.

" , .. ;_,_...... ',' -_' : •• ,

.' ',: _,,': .,: I�.·· -

.cle�plos· em debat.e s que não levarão a nada.'�":,, ao. .oonc.lu í.r seu. depoimento _, .no-

•
- • ' • .> • ,,-; _; '-, .: __ , ;, _,; _

-' '..:'" " o,' ( •• l_,

Boletim Informativo do PEE/SE N�' 8, 15.05.85, mais sim, captar e rede,finir
tamp�m a par,t,ir dai o alcan<:e/Pêt,I?�l,F�a ,SE ne,ste. cont.ex+o .

D�vemOlj>:,,;l.§v�r,a S.E::, _a sério, P�f�,�:p:tãp c,ana�iz<;l!r açôes mais deLí.bez-adaa, e

vigorosas para a efetivação do PEE, não 'só nos limites de documen+o , rnas

essencialmente enquanto processo.
i

t preciso que se reuna a totalidade da força do seu trabalho (SE) para que

se aplique a sua capacidade subutilizada. A auto-exclusão, sob motivo al-
-

gum é alternativa, principalmente do ponto de vista democrático."

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GROSSO .

.' 1.

".e: ./. -:_.:- .. L :::::. ')". ::,_
..

�.;. �\ ::
:

_ '.�Sítj,;V.J�+�qm., �m. �a;nta,.,Çatarina, de 13 a 17 de maio 9 Marlene de' Oliveira Silva

-,.� 'i�ii'�� '��bank G��S I técnic'�� em ass��-t'os educacionai�'; d�: N{lclêó se tor í.el
. .

" r : o" :"',
'
•• : ••

"

, :'.,:
•

..... ,1',', )"'f

de :Bl.:fl-IJgj�,�nto .q�1,Pf3cr�t�r�a. ,de Educação e :: ultura de Mato Grosso, cónHé­
cendo e -�co�panhando 'os

.

trabai'hos referentes ao Plano Estadual de Educação •..

: fIF1)l1. AR�ESSQRIA ESPECt.AL DE COORDENA.ÇÃO DO PLANO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
'

.

,AEpC/SE/PEE prqcp.;J;':()u possibilitar o maiior número passiveI de contatos a

fim .dg que as referid.as. técnicas não saissem daqui com uma visão dÚ:;torci-
_: .l.', • '. 1,.'.',-'" ," "", ...

da,�chando que tudo está bem e bonito.
, .' '. .... : ri \..: ' ." :

, -, :....�. :::.

Marlene e Ni�vq..5.8onversaram com pessoas que fizeram parte da Comissão 3":L�.de
Elaboração do Plano Estadual de Educação:
:-;,._Prof. Zenilq,a Nunes Lins - Diretora de Ensino e Pesquisa da Faculd.Educa
j:,: ).,..

.

s.. ,.. .:' �: .... .: "':;·r.r(.' -

;'�lS çào da �D�SC. .::

'- ,Prof. Lauro Zimmer - Reitor da ·.tJDESC �::

Prof. Waldir Berndt - Chefe de Gabinete da Reitoria da UDESC.
� : ..

r � -:- .. '.
.' l_" .. ;

.. i

� .. ..! ..

- Prof. AntoniQÇesar Becker - Coordenador da AESC/SE/PEE.

- Profa. Maria rle Souza e Silva Maas - Funcionária da AESC/SE/PEE.
"

. ,':: r-::F. i �': !,,'; ',"',' ..

:
..

�. '''.'
Contactaram támbém com:

.... l·

<?-c)?rofa. Orsula H. Mtilbert - Diretora da Unidade de Planejamento da SE.

�·:,i- José Bonifácio Telles - Assessor de Imprensa da SE.

--2!::.f 'pfófa: 'Néu�'a Teresinha Rbrrtail Grotto - Funcionária da AESC/SE/PEE·.

- Amaro Lúcio da Silva - Secretário Adjunto da Secretaria de Cultqra

I,ecEsporte e ':purismO.

- Prof. Jorge de Souza Coelho - Secretário Adjunto da SE.

- Prof. Sebastião "Salésio Herclt ..;; 'Diretor da 2a. UCRE.
'':_ 'Prof. Jucelio d6's: Santos E.B'PRoberto Schutz de Taquaras.;.. R.Queimado.

Participaram da reunião do COh�é:fhb Esta2l{dÜ :de Educação, do dia 15.05

onde foram discutidas questõe's' �lU�i�ag: à irtlpl�ntação do PEE.

Estiveram em Tubarão, participando'do 29 Congresso Municipal pró.JDé'rnÓcra-
t.Lzaçào da EdÜcação. ;: .... -

Levaram para o seu E�tado vârLo s documentos de todo o processo qtre L'IÉréi.fão
";'analisados pela comissão que deverá elaborar o novo Plano Estaduafi>aé"'Edu-

btição de Mato Grosso.
. .fiCO(

,

'J ..
' _'.;' •

.: '.j ,,�... ;
,

.

.

' j� :'.: ,

.... _I· "

i __ ..

' ::';
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PORTÁRtA

A ���na),:Jl,�, .AQ ,Q(:L&',t;�o . .C?f:i"cial dC? Estado de Santa Catarina, n<:' 12.707,
�_ '::: ., __ _1 _:._' __ ..-

.

.
.. ,

.

,

de 14 o ��!'j8'�-"(;"C;oi 1?U91iS�d�: .._.- .... '" -_ ..... ' ."'- '" : " ..

,1,.,.; .:_) ::.:.' .,
.. ::) ;"

.

'f; ,'! PORTARIA P.,q i.4867r/�S/:SE

o SECRETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO;no uso de

suas'atribuições légaise considerando a competência
·.delegada,pe,lo;:Governador do Estado, através do Decre;"

. :to ,n'i<,2Só'S6.9/8:!)'1 ;,ç-esolve DESIGNAR, respectivc:unente
como representante titular e supLen t.e , JA;NDlRAD'AVI­

, "!l. c: :LA e' ARCE�I VOLPATO CÇlpT:r:NHO,· r,epr,esent.ancg a Assoc;ia
. ',. -, -.

. _-' :'
..

'

.!.;'.:':;}��"".":
-'

...L!-:-
.i, ;;j:�: t;;;:; ção Càtarinens� çle PrQfes.sores".,ÇARLQS, AJ:.,B�RTO MARQUES

e RENATO GOMES, '7'APIi\DO'c,:f��!.eSe;Jlt�ndO fl""tJl1i�� Cataririei �
..

• -;,'
--.-. -_'," _' '__ , ,.'-..:':-._;

-', �:,i.j_(1::·!r�.
se dos Estudantes, JOÃO PACHECO DE SOUZA e r1ARIA EUG�

.',,--

N-:i:i'GRUBER," r'epresentandó á"Asso'ciação 'dos"Licenciades'

de Santa Catarina, �1ARCELO HENRIQUE ROMANO TRAGTENBEFG

e VERA LuciA BAZZO, repre'áen:fahc1o 'á :Associação dos P�
fessores da Universidade FádI€ral dé'i San'ta Catarina

OLGA CELÊs'f'INA DURAND Mus:sd! e MARILDA),J1A.RTINS RIOS,

->. r ;:� I..
::-.-", .r.; � .. J::_, .._l

representando a Associação dos Orientadores Educacio-

....... -, ,.. ., .naí.s .. d..e _S,ap:!;:ª Catar ina , MARIA ZÉL IA ZANETTE e IVETE

MEDEIROS, representando a Associação dos Superv�sores
Escolares de Santa Catarina, para constituirem a Comi�
são Estadual para Implantação e Fiscalização.do Plano

EstaquaL de Educaç,�o 1985/1988 f cabendo à própria Co-

missão d�finir aeu t���i6n'�:�rito: atê a elaboração e

aprovaçã�:'dO Re9im��ifo,:'6q�ai deverá ser apreaennedo

.n?:p�azo de trintél.,dias,. a contar da publicação desta

PortaFia.

Florianópolis, em 10-05-85

Ass.: Moacir G. Thomazi

Secretário da Educação

-

-.._ ... ,._._.... -._._ ..... -. IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TUBARÃO

t ... (\�:
.. -:

\ .c::·L��j"'·- {:�.+ rÓr

Na re\��'i�' da 2�', UCRE, os Congressos Hunicipais p'r6-Dem�cratização '-�ci>('Êthi'"
cação já começaram. No dia 15 de maio acont.eceu em Pedras 'Grande�'? : I ,.

Dia 17 realizou-se em Tubarão, organizado pela Comissão Municipal provisó­
ria para Democratização da Educação, do qua1 participaram delegados das

UEs, Diretores e funcionários da 2a.UCRE.

O Congresso tev.ê como' ob jetLvos s

a) Informar sobre o conteúdo do Plano Estad\léjl d�(Educação.
b) Estabele2�t passos ��i� estudo�do Plãnorias Unidades Escolares.

Durante o Conqreaso foram discutida�Ffas deliberações do PEE e levantadas

propostas pafa' execuç�o das mesmas.
'

Ficou defilÜdo tambéin que até 27.05.;8'5 'deverão ser apresent.ados os nomes

cbs representant�s â�s"�árias errt.Ldade's que" formarão a Comissão Municipal

permanente parairttplantação e fiscal-ização do PEE.

C· .

.

.
'�': --

:. .:

iiNÃO TE INQUIESTES PELO SUCESSO DOS

,I PODEROSOS I. O TEMPO E A HIST6RIA

,OS COLOCARÁ NOS SEUS LUGAFES CERTOS".,,:,
, ': .. �. -

.

__ - .T···.:

c'. ,L ;:;

" .- .. -, , .'� (.(� ;
, .,

.,

",
"

EDITADO PELA ASSESSORIA ÊSPECIAL DE COORDÊNAÇÃO DAS
r C'O

" :r _

�
, , ','

.. :.'.�.

ATJ:VIDADES REFERENTES AO PLANO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
'

.. T ;""

IMPRESSO NO SETOR DE REPROGRAFIA DA SECRET.EDUCAÇÃO.
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